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Dentre os assuntos mais discutidos na Educação, destaca-se a

diversidade do comportamento de estudantes, bem como suas

dificuldades de aprendizagem. Nesse contexto, a hiperatividade,

uma componente do Transtorno de Déficit de Atenção com

Hiperatividade, simplificada pela sigla TDAH, vem aumentando seu

espaço nos ambientes escolares.

O TDAH caracteriza-se pela desatenção, impulsividade e

inquietação. Pode acompanhar o indivíduo na vida adulta,

causando várias dificuldades escolares, sociais e até mesmo

profissionais.

O diagnóstico do TDAH baseia-se em sistemas classificatórios

como o DSM-V e o CID-10, assim como exames neurológicos. O

sujeito com TDAH pode apresentar determinadas características,

podendo apresentar três classificações: tipo desatento, hiperativo-

impulsivo e combinado.

Muitas vezes, os educadores se deparam com estudantes que

possuem hiperatividade e não sabem lidar com eles em sala de

aula, fazendo um pré-julgamento e confundindo seu TDAH com

mau comportamento, o que acaba prejudicando, de forma

significativa, o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Este

é considerado um fator preocupante, pois é no ambiente escolar

que a maioria dos jovens tem contato com a leitura e a escrita, o

que exige atenção e concentração.

INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

• Identificar a relação entre o TDAH e o aprendizado do aluno.

• Explicar o que é TDAH e seu diagnóstico.

• Estabelecer a relação entre a aprendizagem e a educação

inclusiva.

MÉTODOS E DESENVOLVIMENTO

A pesquisa teve como base estudos de profissionais e dados

estatísticos relacionados à área. Foi utilizado de análises

classificatórias como DSM-V (manual diagnóstico e estatístico de

transtornos mentais) e CID-10 (classificação estatística de doenças

e problemas relacionados à saúde) além de artigos científicos

relacionados à área.

Também foi feito um levantamento de três perguntas através de

um formulário criado no Google. O questionário, com apenas

perguntas objetivas, busca saber se alunos do Ensino Fundamental

II / Ensino Médio possuem dificuldade para se concentrar em sala

de aula e pensam que a escola deveria ter diferentes estratégias

para auxiliar quem possui dificuldades de aprendizagem.

RESULTADOS

CONCLUSÕES

O TDAH é um transtorno que aparece na infância e pode

acompanhar o sujeito na sua vida adulta, marcado por sintomas

como a desatenção, inquietação e impulsividade. Em termos

acadêmicos, pode trazer sérias dificuldades ao sujeito, que

apresenta problemas de concentração e frequentemente é visto

como um aluno indisciplinado e/ou desinteressado.

Uma vez diagnosticado, o aluno com TDAH demanda um

atendimento multidisciplinar, envolvendo médico, psicólogo,

psicopedagoga, além de uma forte parceria entre professores e

família. É necessária a realização de adaptações curriculares e

metodológicas, bem como cuidado com elementos ambientais,

como a rotina, estabelecimento de regras claras, entre outros.
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 1 Realização de uma

oficina no Colégio
e Curso Matriz
Educação tendo
como público-alvo
os professores. A
oficina será
ministrada por uma
psicopedagoga e
tem um viés
teórico e
conceitual.
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 2 Montagem de uma

cartilha informativa
como forma de
verificar a
efetividade da
intervenção e
poderá ser
distribuída para
toda a comunidade
escolar.
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 3 Será aplicado um

questionário via
Google Forms para
avaliar os seguintes
aspectos:
autopercepção de
aprendizagem e o
quanto os
participantes se
sentem capazes de
acolher alunos com
este transtorno.
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